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RESUMO 

 

Este estudo possui um viés contributivo no que concerne à valorização de práticas culturais existentes 

para promover o reconhecimento da diversidade de saberes culturais de comunidades tradicionais por 

meio da etnomatemática. O objetivo deste estudo é apresentar as abordagens da etnomatemática na 

formação de professores que ensinam Matemática, a partir de uma análise de teses e dissertações 

produzidas por pesquisadores brasileiros. A metodologia adotada consiste na análise de pesquisas que 

relacionam a etnomatemática com a formação de professores de Matemática, conforme uma verificação 

realizada por meio de uma revisão bibliográfica das pesquisas indexadas no Catálogo de Teses e 

Dissertações da Capes e no Google Scholar. Para proceder à análise desses textos acadêmicos, optou-se 

pela utilização do software MAXQDA24. Como resultados, aponta-se que a amostra final da coleta de 

dados resultou em 60 estudos que apresentavam relevância para esta pesquisa. A amostra das pesquisas 

analisadas enfatiza que o conhecimento matemático pode ocorrer de forma integrada às especificidades 

socioculturais dos diferentes grupos culturais, inclusive sob o aspecto da regionalização. Firmam-se 

abordagens da etnomatemática para o envolvimento de experiências pedagógicas de forma reflexiva e 

para o reconhecimento de matemáticas que as diferentes comunidades produzem. Para um 

aprofundamento da pesquisa, torna-se necessária uma análise dimensional dos mapeamentos dos saberes 

e fazeres socioculturais regionalizados com base na etnomatemática. Desse modo, sob o enfoque do 

contexto sociocultural e étnico-racial, as pesquisas analisadas possuem um viés colaborativo para a 

regionalização da formação de professores de matemática, com base na valorização dos saberes de 

comunidades e de sociedades tradicionais. 
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ABSTRACT 

 

This study has a contributory bias towards valuing existing cultural practices in order to promote the 

recognition of the diversity of cultural knowledge of traditional communities through ethnomathematics. 

The aim of this study is to present approaches to ethnomathematics in the training of teachers who teach 

mathematics, based on an analysis of theses and dissertations produced by Brazilian researchers. The 

methodology adopted consists of analyzing research that relates ethnomathematics to the training of 

mathematics teachers, according to a bibliographic review of research indexed in the Capes Theses and 

Dissertations Catalog and Google Scholar. The MAXQDA24 software was used to analyze these 

academic texts. The results show that the final data collection sample resulted in 60 studies that were 

relevant to this research. The sample of research analyzed emphasizes that mathematical knowledge can 

be integrated with the socio-cultural specificities of different cultural groups, including regionalization. 

Ethnomathematics approaches are used to involve pedagogical experiences in a reflective way and to 

recognize the mathematics produced by different communities. In order to deepen the research, a 

dimensional analysis of the mapping of regionalized socio-cultural knowledge and practices based on 

ethnomathematics becomes necessary. Thus, from the point of view of the socio-cultural and ethnic-

racial context, the research analyzed has a collaborative bias towards the regionalization of mathematics 

teacher training, based on valuing the knowledge of traditional communities and societies. 

 

Keywords: Ethnomathematics. Mathematics teacher training. Literature review. MAXQDA24. 

 

RESUMEN 

 

Este estudio tiene un sesgo contributivo para valorar las prácticas culturales existentes con el fin de 

promover el reconocimiento de la diversidad de los conocimientos culturales de las comunidades 

tradicionales a través de la etnomatemática. El objetivo de este estudio es presentar abordajes de la 

etnomatemática en la formación de profesores que enseñan matemáticas, a partir del análisis de tesis y 

disertaciones producidas por investigadores brasileños. La metodología adoptada consiste en el análisis 

de investigaciones que relacionan la etnomatemática con la formación de profesores de matemática, de 

acuerdo con una revisión bibliográfica de investigaciones indexadas en el Catálogo Capes de Tesis y 

Disertaciones y en Google Scholar. Para el análisis de estos textos académicos se utilizó el software 

MAXQDA24. Los resultados muestran que la muestra final de recogida de datos dio lugar a 60 estudios 

pertinentes para esta investigación. La muestra de investigaciones analizadas pone de relieve que el 

conocimiento matemático puede integrarse con las especificidades socioculturales de diferentes grupos 

culturales, incluida la regionalización. Los enfoques etnomatemáticos se utilizan para implicar las 

experiencias pedagógicas de forma reflexiva y reconocer las matemáticas que producen las diferentes 

comunidades. Para profundizar en la investigación, se hace necesario un análisis dimensional de la 

cartografía de los conocimientos y prácticas socioculturales regionalizados basados en la 

etnomatemática. De esta forma, desde la perspectiva del contexto sociocultural y étnico-racial, la 

investigación analizada tiene un sesgo de colaboración para la regionalización de la formación de 

profesores de matemáticas, a partir de la valorización de los saberes de las comunidades y sociedades 

tradicionales. 

 

Palabras clave: Etnomatemáticas. Formación de profesores de matemáticas. Revisión bibliográfica. 

MAXQDA24. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os processos educacionais relacionados à diversidade cultural e às identidades culturais 

estão entre as principais temáticas tratadas na educação matemática, especialmente no âmbito 

da etnomatemática. Os saberes matemáticos de diferentes sociedades e grupos culturais 

chamaram a atenção de pesquisadores nas últimas décadas, fenômeno que possibilitou reflexões 

sobre a necessidade de mudanças curriculares em instituições escolares e na formação de 

professores. 

De grande relevância para a formação de professores de Matemática, as práticas 

socioculturais de comunidades de localidades específicas permitem a visibilização de distintos 

conhecimentos matemáticos, o que pode contribuir significativamente para a melhoria da 

qualidade da educação e para o rompimento da visão hegemônica eurocêntrica da educação 

escolar. 

Nesse sentido, os saberes de comunidades e sociedades tradicionais, tais como 

indígenas, quilombolas, ribeirinhos, entre outros, resistem como ações de valorização de uma 

cultura legítima, inscrita em experiências e concepções de que todo conhecimento é local e total 

e é autoconhecimento (Santos, 2018). 

Por essa perspectiva, o presente artigo tem a sua relevância social no que se refere à 

contribuição para a valorização da diversidade sociocultural, bem como para a promoção da 

inclusão e do reconhecimento de diferentes saberes culturais de comunidades tradicionais. Por 

isso, esta pesquisa enseja-se sob um viés de ressignificação dos valores socioculturais de povos 

e grupos culturais que sofrem com a repressão e a marginalização de suas memórias (Gehrke, 

2020; Oliveira, 2022; Silva, 2017, 2019; Silveira, 2022). Assim, este estudo reforça a luta das 

comunidades tradicionais para fazer ouvir suas vozes, por vezes silenciadas pelo poder 

econômico e político. 

Sob o viés de se garantir um espaço de memória de um povo esquecido que vive e 

sobrevive a partir da continuidade de práticas socioculturais, reconhece-se, neste contexto, a 

etnomatemática como a matemática praticada por “grupos culturais, tais como comunidades 

urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, classes profissionais, crianças de uma certa faixa 

etária, sociedades indígenas e tantos outros grupos que se identificam por objetivos e tradições 

comuns aos grupos” (D’Ambrosio, 2015, p. 9). 
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Destaca-se também a relevância de uma abordagem regionalizada na formação de 

professores de Matemática. Dessa importância, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

enfatizam, como princípios da Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica, 

que sejam tratadas as “questões socioambientais éticas, estéticas e relativas à diversidade 

étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional e sociocultural como princípios 

de equidade” (Brasil, 2015, p. 5). 

As DCN engendram um processo emancipatório e multicultural comprometido com a 

formação de professores, a fim de viabilizar uma educação que necessita de elaborações 

autônomas, a partir da desconstrução de hierarquias. Nesse sentido, ancora-se a garantia de 

“formação dos profissionais do magistério [...] que promova a emancipação dos indivíduos e 

grupos sociais, atenta ao reconhecimento e à valorização da diversidade e, portanto, contrária a 

toda forma de discriminação” (Brasil, 2015, p. 5). 

Portanto, exige-se uma reorganização de currículos, principalmente em cursos de 

formação inicial de professores de Matemática, como aporte do reconhecimento e da 

valorização das diversidades socioculturais e étnico-raciais no âmbito em que os estudantes 

estão inseridos. Tal contexto pode favorecer a mobilização do pensamento acerca das 

diferenças, sobretudo aquelas relacionadas à perspectiva da formação pedagógica, cujo objetivo 

é elaborar possíveis contribuições para o desenvolvimento de ideias matemáticas em práticas 

culturais como proposta pedagógico-metodológica (Lübeck, 2013; Oliveira, 2022; Silva 2022). 

Dessa forma, enfatizam-se os saberes das comunidades tradicionais no currículo, para a 

inclusão da multiculturalidade e da interculturalidade no que diz respeito, principalmente, à 

diversidade de saberes, conforme destacam as DCN no artigo 5º, inciso VIII: “[a] consolidação 

da educação inclusiva através do respeito às diferenças, reconhecendo e valorizando a 

diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional, entre outras” (Brasil, 

2015, p. 5). 

Contribuições recentes no campo da Etnomatemática apontam para a necessidade de se 

encontrar uma alternativa para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem de Matemática que 

possa incorporar as formas variadas de culturas (Cruz, 2022; Dall’agnol, 2019; Lucena, 2018), 

contexto em que o conjunto de pressupostos da etnomatemática figura como uma possibilidade 

de contribuição para essa incorporação, especialmente a partir da formação de professores. 

Nessa perspectiva, o presente artigo orientou-se pela seguinte questão investigativa de 

pesquisa: “Como a etnomatemática tem sido abordada na formação de professores de 
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Matemática?”. O objetivo deste estudo consiste em apresentar as abordagens da 

etnomatemática na formação de professores de Matemática a partir de uma revisão de literatura, 

com foco em teses e dissertações. 

No que se refere à relevância científica deste estudo, ele organiza e apresenta 

sistematicamente pesquisas que relacionam a importância da etnomatemática na formação de 

professores de Matemática, conforme verificação realizada por meio de levantamento 

bibliográfico para a análise da literatura científica das pesquisas indexadas no Catálogo de 

Teses e Dissertações da Capes e na base de dados do Google Scholar. Dessa forma, este estudo 

pode servir como fonte de pesquisa e conhecimento para professores da área, bem como 

subsidiar o desenvolvimento de outras investigações acadêmicas acerca da temática em 

comento. 

 

2 A ETNOMATEMÁTICA E O ENFOQUE SOCIOCULTURAL 

  

Existem distintas formas de compreensão de conceitos matemáticos, subsidiadas por 

políticas culturais identitárias também distintas, de grupos socioculturais que desenvolvem suas 

atividades de contagem, localização, medidas e outras que se relacionam com suas necessidades 

de explicar e conhecer o contexto que os cerca (Passos, 2017). Desse modo, por exemplo, “com 

uma estrutura social própria, envolvendo certas práticas de conhecer e medir o espaço para criar 

e plantar com habilidades de contar (quantificar), buscam atender as suas necessidades de 

sobrevivência” (Varela, 2018, p. 76). 

À matemática eurocêntrica, institucionalizada em currículos escolares, vinculou-se a 

ideia de que existiria um conhecimento universal, amplo e rigoroso (Lopes, 2023; Silva, 2022; 

Soares, 2020). Para superar tal ideia, é necessário reconhecer a importância da construção de 

um currículo a partir do estabelecimento de diálogos entre os saberes socioculturais e os saberes 

escolares, ancorando-se nos pressupostos da Etnomatemática. 

Os conhecimentos matemáticos socioculturais contemplam formas de reflexão sobre as 

raízes socioculturais da arte e da técnica de explicar e conhecer. As experiências de vida se 

conectam à existência de grupos que vivem em um mundo e sobrevivem desse mundo, de 

realidades socioculturais distintas de tantas outras. As características socioculturais das 

comunidades tradicionais corroboram “o essencial da etnomatemática em incorporar a 

matemática do momento cultural, contextualizada, na educação matemática” (D’Ambrosio, 
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2015, p. 44), que consiste em um repensar diferente, que vai além das perspectivas da realidade 

social dos indivíduos (Ghedin, 2018; Silveira, 2022). 

Os saberes matemáticos consistem em uma construção humana na busca por atender às 

suas necessidades de sobrevivência. Entender as práticas sociais dos diferentes grupos 

possibilita abordagens etnomatemáticas, mormente na formação de professores de Matemática 

(Silveira, 2022). 

Os conhecimentos matemáticos sob as abordagens culturais manifestam-se 

matematicamente à medida que essa matemática tem espaço para ser inserida no currículo 

escolar, para que se possam compreender os modos de geração, desenvolvimento, organização 

e difusão dos saberes dos mais variados grupos sociais (D’Ambrosio, 2009; Formigosa, 2021). 

Nesse aspecto, o constructo da formação de professores de matemática pode incluir a 

compreensão de fazeres socioculturais a partir de práticas e saberes tradicionais da realidade 

dos diferentes povos. 

Portanto, o professor de Matemática, em sua formação, precisa identificar esse espaço 

como um ambiente de integração, pertencimento e construção de uma sociedade que se constitui 

a partir de diferentes práticas culturais. Assim, a abordagem da etnomatemática na formação de 

professores que ensinam matemática torna-se essencial para a compreensão das diferenças 

culturais com enfoque na regionalização, da pluralidade de saberes e de racionalidades, com a 

consequente promoção da educação escolar para a diversidade humana (D’Ambrosio, 2015). 

O enfoque da necessidade de se apresentarem aspectos teórico-práticos para uma 

formação regional de professores de Matemática, que envolva os saberes e fazeres matemáticos 

de comunidades tradicionais, denota a perspectiva de estudos com esse viés. Muitos 

professores, em sua prática pedagógica, inspiram-se na etnomatemática ao desenvolver 

metodologias de ensino e reconhecem a importância de contextualizar o ensino da Matemática 

com saberes e fazeres socioculturais (Dall’agnol, 2019). 

Nesse sentido, surge também a necessidade de reflexão sobre a formação do docente 

formador e sobre as suas contribuições para a construção de conhecimentos dos licenciandos. 

Para isso, é necessário que se possa atender às demandas diversificadas de ensino, inclusive sob 

o viés da valorização das diferenças socioculturais e epistemológicas, relativas a saberes 

matemáticos de culturas distintas, a fim de se considerar esses conhecimentos no processo de 

ensino-aprendizagem (Lima, 2017; Lopes, 2023). 
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Diante disso, para um aprofundamento da pesquisa, torna-se necessária uma análise 

dimensional dos mapeamentos dos saberes e fazeres socioculturais embasados na 

etnomatemática. Desse modo, no que se refere ao contexto sociocultural e étnico-racial, esta 

pesquisa possui um viés colaborativo para a regionalização dos saberes na formação de 

professores de matemática, a partir de uma revisão de literatura, com foco em teses e 

dissertações. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este estudo é de viés qualitativo e adota a revisão de literatura científica1 ou revisão 

bibliográfica, que visa viabilizar a sistematização do conhecimento científico em uma 

determina área de conhecimento, ou sobre uma temática específica. Para realizar tal intento, o 

pesquisador necessita aproximar-se da problemática que deseja apreciar, por meio de um 

panorama sobre a produção científica e bibliográfica, a fim de conhecer a evolução do tema ao 

longo do tempo e, com isso, visualizar possíveis oportunidades de pesquisa (Yin, 2016). 

Assim, neste estudo, busca-se sistematizar os metadados da literatura acadêmica 

relativos à importância da regionalização dos saberes e da etnomatemática na formação de 

professores de Matemática. Desse modo, realizamos inicialmente buscas na base de dados do 

Google Acadêmico (Scholar), dos estudos relevantes para a pesquisa. Encontramos 79 (setenta 

e nove) resultados. Os termos de busca utilizados na pesquisa foram: “Formação de 

Professores” AND “Regionalização” AND “Etnomatemática”.  

A seleção dos estudos e a filtragem dos resultados foram realizadas conforme os 

seguintes critérios de inclusão: 1) estudos relevantes para a pesquisa; 2) estudos que se 

caracterizam como Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado; 3) estudos que foram 

incluídos de acordo com as publicações realizadas dentro do interstício de 10 (dez) anos, 

correspondente ao período de 2014 a 2024. 

Quanto aos critérios de exclusão da pesquisa, optou-se por excluir: 1) estudos que não 

possuem relevância para a pesquisa; 2) estudos que se constituíam como resumos, artigos, 

livros, capítulos de livros, Trabalhos de Conclusão de Curso de graduação ou de especialização, 

e-books, patentes e citações. A Figura 1 apresenta o esquema de seleção dos estudos, para a 

 
1 A pesquisa foi realizada na base de dados do Google Acadêmico e na base de dados do Catálogo de Teses e 

Dissertações da Capes, no período de 8 de agosto de 2024 a 24 de março de 2024. 
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filtragem dos resultados, os critérios de escolha dos trabalhos, bem como as etapas de seleção, 

em que se caracterizam as quantidades de estudos selecionados até a última etapa:  

 

Figura 1 – Filtragens e seleção dos estudos na base de dados Google Scholar 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

No desenvolvimento da pesquisa, realizaram-se buscas sobre as pesquisas científicas, 

na base de dados do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, que relacionam a Formação 

de Professores e a etnomatemática, bem como as aplicações da etnomatemática na formação de 

professores. Os termos de busca utilizados para a realização desta pesquisa foram: Formação 

de Professores e Etnomatemática. 

Os padrões de seleção dos trabalhos foram definidos conforme os critérios de inclusão 

e de exclusão para o desenvolvimento desta pesquisa. A investigação restringiu-se a um período 

de 10 (dez) anos, especificamente entre 2014 e 2024. Foram selecionadas somente teses e 

dissertações redigidas em língua portuguesa e que possuíam conteúdo de relevância para este 

estudo. O resultado da pesquisa gerou 70 (setenta) estudos no total, conforme se apresenta na 

Figura 2. Após os critérios de inclusão e de exclusão, a filtragem dos estudos científicos resultou 

em 37 (trinta e sete) dissertações e 16 (dezesseis) teses: 
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Figura 2 – Filtragens e seleção dos estudos na base de dados Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Conforme os critérios de inclusão e exclusão, o refinamento da pesquisa se deu 

primeiramente pela seleção dos estudos por título, posteriormente pela leitura dos resumos e, 

por último, pela leitura dos textos na íntegra. Ao final, resultaram 60 (sessenta) estudos, de 

acordo com a apresentação da classificação dos trabalhos no Quadro 1: 

 

Quadro 1 – Estudos selecionados para análise 

BASE DE DADOS CLASSIFICAÇÃO DAS 

PESQUISAS 

QUANTIDADE SELECIONADA 

Google Scholar Dissertações 3 

Teses 4 

Catálogo de Teses e 

Dissertações da Capes 

Dissertações 37 

Teses 16 

Total das pesquisas selecionadas para análise 60 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

Para a análise dos estudos apresentados no Quadro 1, organizou-se a categorização dos 

estudos com base nas informações que constam nas pesquisas e utilizou-se o software 
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MAXQDA24 para a análise dos estudos. A sistematização dos dados e a organização dos 

metadados das pesquisas foram categorizados como “Pesquisas que abordam a importância da 

etnomatemática nas metodologias de ensino de Matemática”, que resultou em 43 (quarenta e 

três) estudos, cerca de 71% dos estudos selecionados, e as “Pesquisas que enfatizam a 

etnomatemática na Formação de Professores de Matemática”, que resultou em 17 (dezessete) 

estudos, cerca de 28% da amostra. 

 

4 RESULTADOS 

 

A amostra final da coleta de dados para análise resultou em 60 (sessenta) estudos 

publicados, dentre teses e dissertações que apresentavam relevância para esta pesquisa. As 

informações presentes nos estudos indicaram diferentes segmentos e categorizações de estudos, 

em conformidade com as pesquisas identificadas. 

As palavras-chave dos estudos foram selecionadas e organizadas em conformidade com 

a frequência. Com o uso do software MAXQDA24, foi possível captar as palavras-chave com 

maior destaque. A seguir, na Figura 3, apresentam-se as palavras-chave encontradas nos estudos 

selecionados: 

 

Figura 3 – Palavras-chave encontradas nos estudos selecionados 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com auxílio do software MAXQDA24 (2024). 
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As palavras-chave também foram analisadas conforme as tendências e as frequências 

das palavras. As palavras-chave em destaque foram separadas por cores distintas de acordo com 

o gráfico apresentado na Figura 4: 

 

Figura 4 – Tendências de palavras-chave 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com auxílio do software MAXQDA24 (2024). 

 

Por meio do recurso “Tendências de Palavra”, pode-se visualizar as análises das 

frequências das palavras-chave apresentadas nos estudos. Os gráficos de palavras apresentam 

as ocorrências de cada uma em seu contexto original, em valores percentuais. 

As tendências de código apresentadas no corpus textual (conforme a Figura 5) indicam 

as alterações de frequência de código nos documentos selecionados para análise. Os tópicos 

permitem a visualização de forma intuitiva e interativa, para uma melhor compreensão dos 

estudos analisados.  

 

Figura 5 – Tendências de código do corpus textual 

 
Fonte: Elaborado pelos autores com auxílio do software MAXQDA24 (2024). 
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As tendências de código do corpus textual apresentadas na Figura 5 demonstram a 

categorização dos estudos selecionados. As categorias foram definidas a partir dos grupos de 

dados: Saberes e fazeres das comunidades tradicionais, Etnomatemática e concepções 

epistemológicas, Etnomatemática e modelagem matemática, Etnomatemática e currículo, 

Etnomatemática e ensino de Matemática, Etnomatemática como forma de resistência, 

Formação continuada de professores no contexto da Etnomatemática, Etnomodelagem e 

Formação de Professores, Etnomatemática e formação de professores e Formação regionalizada 

de professores. 

As categorias apresentadas condizem com a sistematização dos códigos. A organização 

dos dados permite uma análise contextual da representação de cada tópico. O software 

MXQDA24 permite compreender as diferentes formas de utilizar a análise qualitativa de dados 

(QDA). 

A visualização dos resultados categorizados conforme a atribuição de cores possibilita 

a organização dos tópicos e o entendimento da relação de certos significados. As ferramentas 

de visualização do software MAXQDA24 também proporcionam a relação entre os dados de 

forma compreensível. 

A partir da análise das pesquisas que abordam a prática pedagógica sob um viés 

etnomatemático, verificou-se que, dentre elas, 6,7% (4 estudos) ressaltam a importância da 

cultura africana no processo de ensino-aprendizagem de Matemática e cerca de 16,7% (10 

estudos) destacam a relevância da abordagem da etnomatemática nos cursos de Licenciatura 

em Matemática. 

As pesquisas que enfatizam as culturas indígenas, a fim de efetivar as metodologias de 

ensino diferenciadas por meio de jogos pedagógicos e jogos de linguagem, além do enfoque 

das práticas socioculturais indígenas no ensino de Matemática, totalizam 11,7% (7 estudos). 

Dos estudos analisados, verificou-se que 55% (33 estudos) deles enfatizam a prática de 

atividades investigativas no ensino de Matemática, que relacionam os fazeres e saberes 

tradicionais dos povos pesquisados. 

Cerca de 3,3% (2 estudos) das pesquisas são relativas ao desenvolvimento da 

etnomodelagem em situações-problema existentes no contexto dos estudantes, com a finalidade 

de proporcionar um ensino mais efetivo e uma aprendizagem em matemática mais significativa.  

A fim de promover uma reflexão quanto à abordagem da etnomatemática, 15% das 

pesquisas (9 estudos) referem-se à formação continuada de professores de Matemática, a fim 
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de enfatizar outros modos de ensinar e obter seus próprios modos de ensinar por meio da 

autonomia como professor e educador. 

No que se refere à regionalização (saberes culturais regionalizados), 5% das pesquisas 

(3 estudos) apresentam a necessidade de se desenvolver uma educação matemática mais 

regionalizada, com base em questões socioculturais e da identidade de localidades mais 

específicas, principalmente no que concerne à formação de professores de Matemática. 

Quanto ao descritor “Formação de professores de Matemática”, verificou-se que 28,3% 

das pesquisas (17 estudos) remetem à valorização da formação de professores sob uma 

perspectiva sociocultural e de orientação e demonstração de práticas pedagógicas em diferentes 

contextos socioculturais. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste artigo consistiu em apresentar abordagens da etnomatemática na 

formação de professores de Matemática, a partir de uma revisão bibliográfica com foco em 

teses e dissertações. Nas pesquisas analisadas, encontram-se ênfases dadas à etnomatemática 

como contribuição para a valorização de práticas e de conhecimentos tradicionais de grupos e 

povos distintos. 

As contribuições a partir dos elementos teórico-práticos para a formação de professores 

de Matemática identificados nas teses e dissertações indicam a possibilidade de valorização dos 

saberes tradicionais e culturais de cada povo, quando se adotam pressupostos de 

etnomatemática. 

Constata-se que as concepções acerca dos saberes e fazeres socioculturais na formação 

de professores necessitam envolver a troca de experiências e a problematização de práticas 

docentes, a fim de permitir a melhoria do processo educacional. Na prática docente, é necessário 

impetrar um diálogo entre os conhecimentos escolares e os conhecimentos trazidos pelos 

alunos, que são produzidos e construídos socioculturalmente por cada povo ou comunidade 

tradicional. 

Ao se demonstrar que o conhecimento matemático pode ocorrer de forma integrada às 

especificidades socioculturais dos povos e das comunidades tradicionais, firmam-se abordagens 

da etnomatemática na formação de professores, para o envolvimento de experiências 

https://doi.org/10.63036/ReTEM.2965-9698.2024.v2.202
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2965-9698


 

Etnomatemática no contexto da formação de professores de matemática: uma análise de teses e dissertações 

 

 

ReTEM - Revista Tocantinense de Educação Matemática, Arraias, v. 2, e24012, jan./dez., 2024 

 https://doi.org/10.63036/ReTEM.2965-9698.2024.v2.202    2965-9698 

14 

pedagógicas, de forma reflexiva e para o reconhecimento de matemáticas que os povos 

produzem. 

Conclui-se que as concepções socioculturais podem ser abordadas na formação de 

professores de matemática para que os licenciados possam atuar de forma contextualizada, sob 

um caráter que contempla aspectos de abordagens regionais. Isso possibilita o entendimento de 

que a etnomatemática se relaciona a outras concepções de cunho sociológico, para a 

compreensão da existência de povos e de comunidades tradicionais, que vivem e sobrevivem 

em distintas realidades socioculturais, com base em saberes e fazeres próprios, que ainda não 

estão devidamente reconhecidos e incluídos na educação escolar. 
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